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Para o secretário da Saúde da Contraf-CUT, Mauro Salles, “Há uma política de discriminação 
nos bancos contra os trabalhadores adoecidos, não acatando laudos e exames médicos, buscando 
descaracterizar adoecimento para poder demitir”, disse.

A cobrança do movimento sindical gerou impasse durante a reunião. A Fenaban se recusou 
a avançar na negociação, porém apresentou dificuldade para se contrapor aos argumentos da 
Comissão Bipartite de Saúde do Trabalhador. “A Fenaban não deu resposta às nossas demandas, 
portanto, vamos continuar mobilizados na luta em todas as esferas e apostando no processo 
negocial”, disse o secretário de Saúde da Contraf-CUT.

Reunião da Comissão Bipartite de Saúde do Trabalhador com 
Fenaban termina sem avanços

Igualdade salarial entre homens e mulheres aumentaria PIB 

limitações à capacidade jurídica das mulheres, ou à liberdade de movimento, ou de direitos iguais 
à propriedade e herança que possam afetar sua inclusão econômica.

Em contrapartida, o documento destaca como pontos fracos a lei não prever licença 
parental, igualdade de remuneração para o trabalho masculino e feminino, trabalho dos pais em 
regime flexível, discriminação com base no gênero ou no estado civil para o acesso ao crédito. 

No Brasil, a renda média da mulher é equivalente a cerca de 75% da renda do homem para 
cargos equivalentes. Mas, no caso da mulher negra, essa diferença aumenta e chega a 50% do 
salário dos homens.             

O estudo Mulheres, Empresas e o Direito 2018: Igualdade de Gênero 
e inclusão econômica, divulgado no dia 14 de maio, pelo Banco Mundial, 
aponta que reduzir a diferença salarial entre homens e mulheres 
aumentaria o Produto Interno Bruto (PIB) em 3,3%, ou seja,  R$ 382 bilhões. 

Nesta quinta edição do estudo, foram analisados 189 países. 
Segundo o estudo, no Brasil, apesar dos avanços obtidos nos últimos 10 
anos, “ainda há leis que impedem a plena participação econômica das 
mulheres", mas foram destacados  como  pontos  fortes o fato de  não haver 

O Sindicato dos Bancários de Petrópolis realizará, no  dia 26 de 
junho de 2018, a eleição para Delegado Sindical da Caixa Econômica 
Federal. As inscrições estarão abertas entre os dias 04 e 15 de junho de 
2018.

Para ser candidato a delegado sindical o empregado deverá estar 
filiado ao sindicato a no mínimo 06 (seis) meses e ter cumprido o 
contrato de experiência com a CAIXA. O mandato é de 1 (um) ano, tendo 
seu início no dia 27 de junho de 2018 e término no dia 26 de junho de 
2019.

O direito de eleger representantes dos trabalhadores nos locais de 
trabalho (Delegado Sindical) é uma conquista dos funcionários da Caixa 
Econômica Federal e do Banco do Brasil na greve de 2003.

Vem aí a Eleição para Delegado Sindical da 
Caixa – 2018/2019

A mesa de negociação da Comissão Bipartite de Saúde do 
Trabalhador da Contraf-CUT com a Federação Nacional dos Bancos 
(Fenaban), realizada nesta quarta-feira (2305), terminou sem 
avanços para a classe trabalhadora. 

Na tentativa de retomar as negociações, a Contraf-CUT 
cobrou a continuidade dos debates, realizados na última reunião, 
sobre a prevenção de adoecimentos e acidentes de trabalho, a 
suspensão das demissões dos bancários retornados do INSS e, 
também, sobre as clausulas 45 que aborda o retorno ao trabalho e 
57, que propõe a criação de um programa de acompanhamento 
das relações de trabalho.
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